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AGORA 

COM 

MOTOR 2.0

KIA CERATO

A Kia apresenta a nova versão 
do Cerato. Lançado em outubro, o 
carro tem como grande destaque 
o novo motor 2.0, aposta da marca 
sul-coreana para consolidar o 
veículo entre os sedans médios mais 
vendidos do país. 

Proposta gera empregos, 
mas precariza direitos

Páginas 6 e 7

Para especialistas do Vale, medida é positiva mas ainda insuficiente 

PROGRAMA VERDE E AMARELO

Economistas apontam aspectos positivos na medida apresentada nesta 
semana pelo governo federal, em especial a inserção do jovem no mercado. 
Por outro lado, o desconto no seguro-desemprego e a falta de uma propos-

ta para facilitar o acesso a postos de trabalho para pessoas acima dos 50 
anos seguem como lacunas. Instabilidade econômica ainda é o principal 
empecilho para retomada da empregabilidade.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Escolas comunitárias
Queixas sobre mensalidades obri-

gatórias chegaram ao MP.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Lula e Bolsonaro
Bolsonarismo é campanha per-

manente. Lulopetismo, idem.

Menos de três semanas 
após anunciar a suspensão 
de serviços nas ERSs  130 

129, estatal tapou buracos 
em trechos de Arroio do 

Meio e Muçum.

Trabalho 
paliativo iniciado 

nessa segunda deve 
encerrar ainda  
nesta semana

SEM PEDÁGIO

EGR 
recua e 
retoma 

serviços

Página 8

FABIO KUHN

Sem proteções laterais, novas es-
truturas começam a ser instaladas 
em 20 pontos da cidade. Edital pro-
jeta mais 134 abrigos. Página 8

LAJEADO

Novas 
paradas 
de ônibus

Saída do presidente do par-

criadas no Vale e pode alterar 
táticas eleitorais. Página 5

SEM BOLSONARO

região?

MATHEUS CHAPARINI
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PAÍS

J
air Bolsonaro anunciou 
a desfiliação do Partido 
Social Liberal (PSL) e o 
início de criação de uma 

nova legenda. Após reunião com 
deputados aliados, o presidente 
confirmou a saída ontem à noite, 
nas redes sociais.

�Hoje anunciei minha saída do 
PSL e início da criação de 
um novo partido: Alian-
ça pelo Brasil. Agradeço 
a todos que colabora-
ram comigo no PSL e 
que foram parceiros nas 
eleições de 2018�, pu-
blicou em sua na conta 
do Facebook..

Desde a eleição, 
houve mobilização na região em 
apoio a Bolsonaro, inclusive com 
criação de diretórios do PSL, que 
já se mobilizavam para lançar 
candidaturas nas eleições muni-
cipais do próximo ano. A decisão 
do presidente de trocar de partido 

Em Lajeado, uma das 
lideranças da fundação 
de um PSL local é Vini-
cius Renner, atual che-
fe do Departamento de 
Trânsito do município. 
Segundo ele, os par-
tidários lajeadenses 
aguardavam a defi-

Líderes regionais 
do partido temem 
desfiliações. Táticas 
eleitorais devem ser 
influenciadas 

Presidente sai do PSL e 

nição do presidente: �Está tudo 
parado até que ele se decida�. 
�O nosso grupo hoje, de forma 
geral, tem o mesmo entendimen-
to�, completa.

Em Teutônia, o partido já 
existe e, de acordo com o 

presidente, Edson Bonet, 
deve seguir trabalhando 
com a sigla PSL, por en-

quanto. �Num primeiro 
momento, sim [segue 
PSL]. Vamos aguardar 
a posição da executiva 

-
net, que é subsecretário de As-
sistência Social  e Habitação do 
município. �Os ideais permane-
cem os mesmos, independente da 
decisão do Bolsonaro�, explica o 
presidente do PSL teutoniense.

A principal liderança bolsona-
rista em Estrela, Eduardo Wag-

ner, estava em Brasília nesta 
terça-feira, 12. Ele acredi-

ta que muitos deixarão o 
partido em todo o Brasil, 
mas não quis projetar o 

futuro da sigla no municí-

algo�, disse.
A reportagem de A 

Hora tentou contato com o presi-
dente do PSL em Encantado, mas 
não obteve retorno até o fecha-
mento desta edição.

Presidente no 
RS defende 
continuidade

O argumento de que as ideias 
do PSL seguem sendo as mesmas 
do presidente é também do che-
fe do diretório do partido no Rio 
Grande do Sul, o deputado federal 
Nereu Crispim. �A minha posição 
é continuar, porque foi o partido 
que me acolheu e as pautas da si-
gla são alinhadas com as do presi-

 �Toda ruptura causa algum 
desconforto. Com certeza, vá-
rios deputados vão sair. É nor-
mal. Mas vamos continuar 
apoiando o presidente. A 
maioria dos ministros de 
governo, por exemplo, 
não é do PSL. A gente 
parte daquela premissa de 
que o nosso partido é o 
Brasil�, argumenta.

No entanto, Nereu 

Crispim acredita que decisão 
-

tensões do PSL para as eleições 
municipais de 2020. �Certa-
mente diminui a quantidade de 
candidatos�, projeta.

Ânimos acirrados
Enquanto na região a saída 

do presidente gera apenas in-

faz mais sentido falar em crise 
na sigla. O PSL deve tentar 
impedir a migração de deputa-
dos eleitos pelo partido para a 
nova agremiação fundada por 
Bolsonaro, expulsando-os e 
requisitando seus mandatos. O 
confronto teria relação, princi-
palmente, com a divisão dos re-
cursos dos fundos partidário e 

eleitoral � quanto mais elei-
tos o partido tem, mais 

recursos recebe.
Apesar da briga, o 

presidente nacional 
do PSL, Luciano 

que o partido não 
vai ser oposição 
ao governo.

ESTADO

O governador Eduardo leite 
se reúne hoje pela manhã com 
deputados e líderes da base 
aliada para um café da manhã 
no Galpão Crioulo do Palácio 
Piratini. O encontro ocorre a 
partir das 8h30 e a pauta é a 

-
trutural do estado.

A proposta foi construída ao 
longo de um mês, em que Leite 
dialogou com setores da socie-
dade. O conjunto de medidas 
faz parte da agenda do governo 
para enfrentar o crescimen-
to da despesa com pessoal. A 
ideia é modernizar a legislação 
sobre carreiras dos servidores 
e aplicar no Rio Grande do Sul, 
as novas regras previdenciá-
rias para o setor público.

Os projetos de lei e a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
que fazem parte da Reforma 
Estrutural deverão ser proto-
colados pelo Executivo até a 
quinta-feira, 14.

em 72 horas
Caso o governador mantenha a 

promessa de protocolar o projeto 
que reestrutura o funcionalismo 
e muda o plano de carreiras e 

educação, o Cpers prevê a parali-
sação dos professores. 

Segundo o sindicato, a greve 
deve iniciar 72 horas após o en-
vio da reforma para análise dos 
deputados. A posição foi toma-
da em assembleia do sindicato, 
no dia 27 de setembro. Para a 
presidente do Cpers, a catego-
ria não pode aceirar mais per-

Leite 
apresenta 
proposta 
de Reforma 

DIVULGAÇÃO

Ontem à noite, Jair Bolsonaro se reuniu com aliados políticos e anunciou início de criação de novo partido
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Onde �cam as novas paradas

Nº LOCAL BAIRRO SITUAÇÃO

1 Rua Bento Rosa, em frente à Central Carneiros Instalada

2 Rua João Sebastiany, 1101 Montanha Instalada

3
Av. Benjamin Constant, próxima à esquina 
com a rua Waldemar Schossler

Moinhos D’Água Instalada

4 Rua Miguel Raymundo Schauren, 425 Olarias Instalada

5 Rua Carlos Gomes Centenário Instalada

6
Rua Carlos Gomes, nas proximidades da rua 
Paulo Emílio Thiesen

Centenário Instalada

7 Rua João Valentim Gabriel, 300 Moinhos D’Água Instalada

8
Rua Waldemar Schossler, em frente ao 
ginásio

Moinhos D’Água Instalada

9
Esquina da Rua Rui Moraes de Azambuja e 
Rua das Jaboticabeiras

Montanha Instalada

Governo instala 20 novas paradas de ônibus

No lugar de paradas de ônibus 
velhas e em más condições, o go-
verno municipal vai instalar novas 
estruturas. Esta semana, a Secre-
taria de Obras e Serviços Públicos 
(Seosp) deu início à instalação de 
20 novas paradas de ônibus. 

Das 20 estruturas a serem insta-
ladas, 15 terão cobertura acrílica e 
5 cobertura de telha de aço zinca-
do. Até ontem à tarde, oito para-
das já estavam instaladas e sendo 
utilizadas pelos usuários. A inten-
ção é terminar a instalação das de-
mais na próxima semana. 

Os trabalhos tiveram início 
na terça-feira. Os bairros mais 
contemplados foram Moinhos 
D�água, Centenário e Conservas, 
com três abrigos cada. 

De acordo com o secretário Fabia-
no Bergmann, o critério de escolha 
foi o estado das paradas antigas. 
�Fizemos um levantamento e foca-
mos nas vinte piores, que atingem 
quase todos os bairros. A estrutura é 
mais reforçada e mais ampla do que 
as antigas, tanto de espaço lateral 

Estruturas podres
Entre as estruturas que têm a 

troca prevista, há unidades que 
estão apodrecendo e pelo menos 

colisões de veículos. De acordo 
com Bergmann, esta leva de 20 
unidades servirá como teste para 
avaliar a opinião da população.

Na parte das costas, a cobertura 

das novas estruturas chegam a cer-
ca de 35 cm do chão, sem proteção 
lateral. As novas paradas contam 
com assento para os passageiros. 
O investimento do município, in-
cluindo os equipamentos mais sua 
instalação, foi de R$ 159,8 mil.

Mais 134 paradas 
são licitadas

Uma próxima etapa prevê 

a instalação de 134 paradas. 
Diferente desta leva de 20 uni-
dades, instaladas com recurso 
do município, as próximas in-
tegram as obras do Programa 
Avançar Cidades.

O valor orçado é de R$ 1,5 mi-
lhão. As propostas serão apresen-
tadas em sessão pública, no dia 
16 de dezembro. A instalação dos 

ano que vem.

Rua Orlando Sieben, no São Bento, teve estrutura instalada ontem à tarde

MATHEUS CHAPARINI

SEM PEDÁGIO

EGR recua de suspensão 
e retoma serviços na ERS

Justiça definiu multa 

diária em caso de 

falta de manutenção. 

Estatal alega que 

serviço é feita à 

pedido de prefeitos

VALE DO TAQUARI 

M
enos de três sema-
nas depois de anun-
ciar a suspensão 
dos trabalhos na 

ERS-130 e ERS-129, a Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR) vol-
ta atrás e divulga uma operação 
tapa-buraco em trechos de Arroio 
do Meio e Muçum.

Os trabalhos iniciaram nessa 
segunda-feira, 11, e devem se-
guir por cerca de uma semana. 
Trata-se de um trabalho paliati-
vo com o uso de material asfál-
tico para corrigir as imperfei-
ções na pista, reforça o diretor 
administrativo da EGR, André 

Arnt. �Ideal seria fazer o capea-
mento desses pontos, mas sem a 
cobrança de pedágio não temos 
recurso�, ressalta. 

Conforme Arnt, desde que a 

praça de pedágio parou de cobrar 
em Encantado, no dia 4 de setem-
bro, a estatal deixou de arrecadar 
quase R$ 4 milhões. 

As cancelas foram levantadas 

por decisão liminar da Justiça de 
Encantado, após pedido do Mi-
nistério Público (MP) do municí-
pio. A EGR entrou com recursos 
na Justiça de Encantado e no Tri-

bunal de Justiça do RS, entre-
tanto teve decisões negativas em 
ambas as instâncias. 

�Da onde virá o 
dinheiro?�

Além dos serviços, no dia 23 
de outubro a estatal interrompeu 
os atendimentos ambulatoriais e 
guincho nas rodovias abrangidas 
pelo pedágio de Encantado. 

Um dia depois, 24, a juíza da 1ª 
Vara da Comarca de Encantado, 

de 15 dias para que a manuten-
ção fosse retomada. Em caso de 
descumprimento, a estatal seria 
multada em R$ 10 mil. 

Embora exista a decisão ju-
-

-buracos são realizados à pedido 
dos prefeitos de Arroio do Meio 
(Klaus Schnack) e Muçum (Lou-
rival Seixas). �No nosso enten-
dimento, não podemos deixar 
essas comunidades à mercê dos 
problemas e sem o atendimen-
to�, reforça.

Para Arnt, a decisão da Justiça 
em levantar as cancelas de En-
cantado e exigir as melhorias é 
incongruente, pois atinge outra 
legislação. Esclarece que a EGR 
não pode retirar dinheiro arreca-
dado em uma praça e investi-lo 
em outro trecho. �Se não temos 
arrecadação lá, da onde virá o 
dinheiro? Já foi provado que o 
pedágio de Encantado está com a 

Segundo ele, as melhorias rea-
lizadas nessa semana estão sendo 
custeadas com o fundo emergen-
cial da estatal.     

Tapa-buracos em Arroio do Meio e Muçum começou na segunda-feira e deve ser �nalizado em uma semana

FÁBIO KUHN



9

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

A HORA | Quarta-feira, 13 de novembro de 2019

LAJEADO

A decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) de derrubar a 
prisão de condenados em segun-
da instância, com votos de seis 
dos 11 ministros, repercutiu na 
câmara de vereadores durante a 
sessão de ontem.  

Mariela Portz (PSDB), que uti-
lizou as redes sociais para atacar 
o órgão judiciário, soltou o verbo 
em seu discurso e cobrou do vere-
ador Sérgio Kniphoff (PT) para 
que este pressione deputados do 
seu partido a votarem a favor da 

Mariela Portz fez 
críticas à votação que 
derrubou a prisão 
de condenados em 
segunda instância. 
Na sessão, governo 
estadual também foi 
alvo de vereadores

Decisão do STF repercute 
no Legislativo de Lajeado

PEC que permite a prisão em se-
gunda instância.

�Não posso me calar diante do 
absurdo que o STF fez. Ao invés 
de prender os outros corruptos, 
inclusive os do meu partido, eles 
vão lá e soltam. São esses po-
líticos, junto com empresários 
corruptos, que levam o nosso di-
nheiro�, critica.

Antes da fala de Mariela, Kni-
phoff sugeriu, sem citar nomes, 
que um agente público deve ter 
atenção com manifestações que 
questionam a democracia e a 
constituição. �Pela representa-
tividade que tem, deve ter o má-
ximo de cuidado com o decoro. 
Qualquer quebra de decoro pro-
duz algum tipo de desrespeito à 

sociedade�, salienta.
Entre os efeitos da decisão do 

STF, está a soltura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que 
estava preso desde abril do ano 
passado, após  ser condenado na 
Justiça pelos crimes de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

ERS-421 e críticas 

ao governo gaúcho
O governo estadual, que já havia 

sido criticado na semana anterior, 
também foi alvo de vereadores. 
Éder Spohr e Marquinhos Scha-
efer, ambos do MDB, foram os 
maiores críticos. �A população 
sofreu um estelionato eleitoral. 
Se eles pudessem buscar o voto de 
volta, com certeza fariam�, dispa-
ra Schaefer. 

Já Spohr lembrou da situação 
da ERS-421, estrada que corta o 
bairro Conventos. No começo da 
semana, o Daer esteve na rodovia 
tapando buracos. Mas o trabalho 
paliativo não deixou o vereador 
contente. �Não somos capazes de 
fechar um buraco numa rodovia. 

É uma vergonha o que acontece 

�Precisamos saber  

o que estamos 

doando�
Os vereadores votaram quatro 

projetos de lei, sendo que todos 
acabaram aprovados. Já o veto do 
prefeito ao projeto que estabelece 
normas para a exploração do co-
mércio ambulante na cidade teve 
pedido de vistas do vereador Sér-
gio Rambo (PT).

O parlamentar pediu mais tem-
po para analisar o veto porque 
não houve tempo para analisá-lo 
nas comissões. �Se as mercadores 
apreendidas forem doadas, preci-
samos saber o que estamos doan-
do�, disse. Para ele, é necessário 
um laudo técnico emitido por ór-
gão que garanta a qualidade dos 
produtos.

Tribuna livre
No espaço para a tribuna livre, o 

secretário municipal de Trabalho, 
Habitação e Assistência Social, 
Lourival Silveira abordou as ações 
desenvolvidas, sob os olhares de 
dezenas de servidores da pasta. 
Também fez um desabafo. �Mui-
tas vezes, as pessoas, e até verea-
dores nos criticam porque não tem 
conhecimento do que é desenvol-
vido por nós. Fico sentido ao ouvir 
certas frases da população�, disse.

Mariela pediu que parlamentares do PT votem a favor da PEC da 2ª instância

MATEUS SOUZA
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Evento deste ano teve 
foco em música, teatro 
e poesia

Escola Moinhos realiza Esquina da Arte
ESTRELA

Ocorreu nessa segunda-feira, 11, 
na Escola Estadual de Ensino Fun-

damental Moinhos, em Estrela, a 
segunda edição do Esquina da Arte. 
O evento é uma mostra de produ-
ções culturais de alunos da escola. 
Neste ano, o foco foi em música, 
teatro e poesia. A diretora da esco-
la, Sandra Ahlert, faz uma avalia-
ção positiva do evento. �A segunda 
edição da Esquina da Arte atingiu 
todos seus objetivos, nos aproxima-
mos da comunidade, levando muita 
arte e cultura�, comenta.

�A arte mantém vivas as carac-
terísticas de um povo, permitindo, 
assim, que as pessoas observem o 
mundo de diferentes prismas, va-
lorizando as diferenças e a diversi-
dade cultural�, destaca Sandra. Alunos apresentaram suas produções culturais nesta segunda-feira

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

U
m parque na orla, com 
estrutura para compe-
tições de esportes náu-
ticos, uma rua coberta 

para eventos e até uma nova ponte 
ligando o município de Estrela. O 
comitê Gestor do Centro Histórico 
apresentou ontem um conjunto de 
projetos para os próximos cinco 
anos na área onde a cidade nasceu.

O programa é chamado Revita-
liza Já e reúne propostas apresen-
tadas desde 2012. A iniciativa foi 
apresentada em reunião mensal 
do comitê, na presença de repre-
sentantes de entidades, empresas 
e poder público. 

o poder público e a sociedade civil 
para que todos abracem a ideia. É 
importante que o poder público 
pegue as rédeas, porque as pes-
soas sozinhas não conseguem 

-
-presidente do comitê, Matheus 
Weimer dos Santos. Ele destaca a 
importância de reforçar o convívio 
da população com o rio Taquari.

Ex-presidente do comitê, Ítalo 
Reali destacou a importância da 

 ALGUMAS PROPOSTAS:

Eixo Segurança Já
-

cherias e criação de sistemática de patrulhamento policial nas ruas com 
maior incidência de crimes.

Eixo Limpeza Já
- Manutenção da limpeza ajardinamento  da rua Osvaldo Aranha, ci-

clovia e praças e criação de sistemática de serviços como roçada, capina 
e varrição

- Retirada de cipós e arbustos na barranca, permitindo a visualização do 
rio.

Eixo Incentiva Já
- Parque Náutico: criação de um Parque Náutico na beira do rio Taquari, 

na área que foi adquirida pelo município

- Rua coberta: espaço para de eventos ao ar livre, permitindo a realiza-
ção mesmo em dias chuvosos. O local sugerido: rua Marechal Deodoro, 
entre a júlio da Castilhos e a Borges de Medeiros, junto à Praça da Matriz;

- Rua Histórico-cultural: espaço com parklets, iluminação intimista, 
cafeterias e um memorial com a história do município. Local sugerido: rua 
Borges de Medeiros, entre a Júlio de Castilhos e a benjamin Constant.

- Nova ponte entre Lajeado e Estrela: criação de corredor de desenvol-
vimento e renovação entre as duas cidade e um acesso que não dependa da 

-
tant até a área junto ao Porto de Estrela.

- Orla gastronômica: criação de novo paisagismo para a orla do Taqua-
ri, propiciando a atração de restaurantes com vista para o rio

 
- Rota da Inovação: criar condições para integrar o Centro Histórico à 

Rota da Inovação do ProMove Lajeado, com a instalação das startups e em-

- Roteiro ciclístico: criação de roteiro ligando os 3 parques centrais 
(Dick, engenho e o futuro Parque Náutico) e a Rota da Inovação.

Eixo Preserva Já
- Criação de leis que possibilitem e estimulem a manutenção dos pré-

dios e fachadas históricos, por meio de benefícios tributários e parcerias 
público-privadas

Eixo Divulga Já
- Criação de campanha publicitária de engajamento, envolvendo im-

prensa local, redes sociais, além da produção de materiais como camisetas, 
bottons e banners da campanha Revitaliza Já

Série de medidas 

foram apresentadas 

em reunião ontem 

à tarde. Propostas 

dependem de 

envolvimento da 

sociedade, entidades 

e poder público

Comitê gestor projeta o 
Centro Histórico para 2025

sequência das medidas. �Não é um 
projeto de governo, é um projeto de 
estado. Tem que ter continuidade.�

Cinco eixos
O plano se divide em cinco ei-

xos: segurança, limpeza, incenti-
vo, preservação e divulgação. O 
pacote inclui desde iniciativas já 
em andamento até propostas mais 
ousadas. A ideia é dar início com 
a construção do parque da orla. A 
�cereja do bolo� seria a constru-
ção de uma nova ponte ligando 
Lajeado e Estrela, criando uma 
alternativa à BR-386.

As propostas ainda dependem 

para facilitar construções e refor-
mas, da atração de investidores e 
de trativas com entidades e gover-
no municipal. A ideia de construir 
uma ponte, por exemplo, ainda 
não foi tratada com o município 
de vizinho.

Necessidade de 

engajamento
Para se tornar realidade, o pro-

grama prescinde da participa-
ção da sociedade de Lajeado, do 
poder público de forma geral, 
de entidades e empresas. A vice-
-prefeita Gláucia Schumacher 
ressaltou a necessidade de enga-
jar a comunidade e que o projeto 
não seja voltado apenas aos mo-
radores do bairro, mas a toda a 
cidade.

�A sociedade quer o Centro 
Histórico? Acredito que sim. 
Mas precisamos que toda a so-
ciedade compre a ideia�, afir-
mou.

Projetando uma próxima eta-
pa do debate, a delegada Márcia 
Scherer chamou atenção para as 
populações que hoje vivem na-
quela área e terão de ser incorpo-
radas pelos projetos ou realoca-
das em outras áreas.

Programa inclui iniciativas que estão  em andamento e ideias ousadas 

MATHEUS CHAPARINI


















